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O COMPORTAMENTO LOCACIONAL DA MÃO-DE-OBRA NA REGIÃO 
SUDESTE DO BRASIL: NOTAS COMPARATIVAS A PARTIR DOS INDICADORES 

DE ANÁLISE REGIONAL 
 

Resumo: O objetivo deste artigo é analisar o comportamento locacional da mão-de-obra 
ocupada nas atividades produtivas na região Sudeste do Brasil. A análise regional compara os 
Estados da região Sudeste internamente e também com o Brasil. Em ambas as análises os 
resultados apontaram o “peso” do Estado de São Paulo nas atividades do setor secundário. 
Rio de Janeiro e São Paulo foram expressivos a ocupação da mão-de-obra em atividades 
ligadas ao setor terciário. Espírito Santo, Minas Gerais e o “resto do Brasil” apresentaram 
maior destaque para o emprego nas atividades primárias. Os resultados apontaram uma maior 
diversificação da ocupação da mão-de-obra em todos os Estados da região Sudeste do Brasil 
no decorrer do tempo. 
 

Palavras-chave: Análise regional, Localização, Economia regional, Brasil. 
 
 
1  INTRODUÇÃO 

 
  A região está relacionada à idéia de que áreas geográficas podem estar ligadas como 

um conjunto único em virtude de suas características. Estas características são as estruturas de 
produção, padrões de consumo, distribuição da força de trabalho, elementos culturais, sociais 
e políticos. Para PIFFER (1997), a articulação espacial da região se faz pelo processo social 
como determinante, a rede de comunicação e de lugares. Essas articulações deverão 
possibilitar que o espaço delimitado como região tenha uma identidade regional. Esta 
identidade é uma realidade constituída ao longo do tempo pela sociedade que aí se formou. 

Essas dimensões impactam na organização do espaço e refletem-se na estrutura de 
produção agropecuária, industrial e no extrativismo e prestação de serviços. É neste sentido 
que essa análise busca compreender, através dos métodos de análise regional, o 
comportamento dos setores produtivos e de como eles influenciam na dinâmica regional. De 
acordo com RIPPEL & LIMA (1999), os critérios considerados na análise da região tornam-
se mais amplos em virtude da inserção da estrutura produtiva na economia nacional, com 
todas as suas relações e impactos no crescimento econômico. Por isso, a região Sudeste do 
Brasil torna-se um objeto considerável de análise, pois ela possui características importantes: 
concentra as três maiores metrópoles nacionais (São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte), 
possui o maior parque industrial brasileiro, tem uma economia diversificada e é a região mais 
urbanizada do país. Estas características são reflexo do processo de desenvolvimento 
econômico brasileiro que teve como principal característica a forte concentração das 
atividades produtivas nessa região (IPEA, 2002), que no século XX concentrou-se na região 
de São Paulo. Entretanto, nas duas últimas décadas do século XX houve o processo de 
interiorização do desenvolvimento nos estados da região Sudeste. Isto fez com reforçasse a 
articulação da rede urbana dessa região e engendrasse um padrão de urbanização cada vez 
mais intenso beneficiando, além das metrópoles, outros centros urbanos (IPEA, 2001). 

Assim, o objetivo deste artigo é a análise do comportamento locacional dos ramos de 
atividade produtivas dos estados da região Sudeste do Brasil. Essa análise será útil na 
identificação dos setores mais dinâmicos, criando subsídios para políticas públicas de 
crescimento econômico. Esta análise apresenta-se como uma interpretação alternativa da 
dinâmica econômica da região Sudeste, no período de 1980 a 2000, no que diz respeito à 
reorganização das suas atividades produtivas e sua influência na especialização das mesmas. 
As medidas de localização e especialização revelam o grau de importância de cada setor e a 
diversificação oferecida por cada estado dessa região frente à economia brasileira. 
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2  ELEMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Para análise dos dados serão utilizadas medidas de especialização e de localização. 

Conforme COSTA (2002), estas medidas são úteis para o conhecimento dos padrões do 
crescimento econômico dos estados em comparação com o país como um todo. Deve-se 
salientar que a análise destes indicadores tem uma outra vantagem: ela permite a comparação 
de regiões com tamanhos diferentes. Nesse aspecto, PUMAIN e SAINT-JULIEN (1997), ao 
analisar a localização no espaço chamam de “efeito tamanho” as perturbações introduzidas 
nos estudos comparativos pelas disparidades de dimensões das regiões. Assim, um coeficiente 
de correlação será sempre elevado e positivo. A solução para evitar que o “efeito tamanho” 
não prejudique a análise consiste em comparar não os valores brutos, mas os valores relativos. 
Por isso, os indicadores de análise regional são ferramentas cômodas para o tratamento de 
variáveis distribuídas em unidades espaciais de tamanhos diferentes. No geral, eles dão uma 
medida da importância relativa de uma modalidade ou categoria numa região, comparando o 
seu “peso” ou participação nas outras regiões. O período-base da análise são os anos de 1980, 
1991 e 2000 e a região de análise é a região Sudeste do Brasil, conforme demonstra Figura 1. 

 
FIGURA 1 - LOCALIZAÇÃO DA REGIÃO SUDESTE NO BRASIL (ESCALA 
1:54.000.000) 

 
Fonte: IBGE, 2005. 
 

 
A variável a ser utilizada no modelo de análise regional será a mão-de-obra ocupada 

por atividade produtivas. Pode-se pressupor que as atividades produtivas mais dinâmicas 
empregam mais mão-de-obra no decorrer do tempo. Por outro lado, a ocupação da mão-de-
obra reflete-se na geração e distribuição da renda regional, o que estimula o consumo e 
conseqüentemente a dinâmica da região. Os dados sobre a mão-de-obra foram coletados dos 
censos demográficos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. A escolha dos 
dados do IBGE deu-se pela confiabilidade dos mesmos.  

Com a definição da variável a ser utilizada, as atividades serão agrupadas da seguinte 
forma: setor primário (agropecuária, extração vegetal e pesca); setor secundário (indústria da 
transformação, indústria da construção, e outras atividades industriais); e setor terciário 
(comércio, transporte e comunicação, outras atividades, prestação de serviços, atividades 
sociais, e administração pública). 
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Para o cálculo das medidas de especialização e localização as informações serão 
organizadas em uma matriz que relaciona a distribuição das atividades produtivas no espaço. 
No presente estudo utilizar-se-á a mão-de-obra ocupada por atividades produtivas como 
variável-base. As colunas mostram a distribuição da mão-de-obra entre os estados da região 
Sudeste, e as linhas mostram a distribuição da mão-de-obra por atividade de cada um dos 
estados. Assim, definem-se as seguintes variáveis: 

ijMO  = Mão-de-obra na atividade produtiva i do Estado j;    (1) 


j

ijMO  = Mão-de-obra na atividade produtiva i de todos os Estados;  (2) 


i

ijMO  = Mão-de-obra em todas as atividades produtivas do Estado j;  (3) 


i j

ijMO  = Mão-de-obra total do Brasil.      (4) 

A partir das equações (1, 2, 3 e 4) organiza-se o Quadro 1, que apresenta as medidas 
de localização, especialização e associação. As medidas de localização (quociente locacional, 
coeficiente de localização, coeficiente de redistribuição e o coeficiente de associação 
geográfica) são de natureza setorial e se preocupam com a localização das atividades 
produtivas entre os estados, ou seja, procuram identificar padrões de concentração ou 
dispersão da mão-de-obra, num determinado período. Já as medidas de especialização 
concentram-se na análise da estrutura produtiva de cada estado, objetivando analisar o grau de 
especialização das economias estaduais num determinado período. Dentre estas medidas 
utilizar-se-ão o coeficiente de especialização e o coeficiente de reestruturação. 

 
QUADRO 1 – DESCRIÇÃO DAS MEDIDAS DE LOCALIZAÇÃO, ESPECIALIZAÇÃO E 

ASSOCIAÇÃO GEOGRÁFICA 
Indicador Equação Interpretação dos Resultados 

Quociente 
Locacional (QL)  




i j
ij

i
ij

j
ijij

MOMO

MOMO

QL  

 
QL ≥ 1 = Significativo (Básico/exportação) 

0,50 ≤ QL ≤ 0,99 / Médio  
QL ≤ 0,49 / Fraco 

 

Coeficiente de 
Localização (CL) 

2

  






















j i j

ij
i

ij
j

ijij MOMOMOMO

CL

Próximo a 0 = dispersão significativa 
Próximo a 1 = concentração significativa 

Coeficiente de 
Redistribuição 
(CRed) 

2
Re

01

  






















j

t

j
ijij

t

j
ijij MOMOMOMO

dC  

Próximo a 0 = sem redistribuição locacional significativa  
Próximo a 1 = redistribuição locacional significativa 

Coeficiente de 
Associação 
Geográfica (Cag) 

2

 





































j

ksetor

i
ijij

isetor

i
ijij

ik

MOMOMOMO

Cag  

Próximo a 1 = Fraca associação 
Próximo a 0 = Associação significativa  

Coeficiente de 
Especialização 
(CE) 

2

  




















i i j

ij
j

ij
i

ijij MOMOMOMO

CE

Próximo a 0 = Diversificação significativa 
Próximo a 1 = Especialização significativa 

Coeficiente de 
Reestruturação 
(CReest) 

2

01

  

















i

t

i
ijij

t

i
ijij MOMOMOMO

Cr  

Próximo a 0 = Reestruturação não significativa 
Próximo a 1 = Reestruturação significativa 

FONTE: PIACENTI et. al. (2002) e FERRERA DE LIMA et. al. (2004). 
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O Quociente Locacional (QL) é utilizado para comparar a participação percentual da 

mão-de-obra de um estado com a participação percentual do Brasil. Ele pode ser analisado a 
partir de ramos específicos ou no seu conjunto. A importância do estado no contexto do 
universo regional, em relação ao ramo de atividade estudado, é demonstrada quando QL  ≥ 1. 
Nesse caso, há representatividade do ramo em um estado específico. Além disso, é um 
consenso na análise regional  que os valores iguais ou maiores que a unidade indicam os 
ramos de atividade que são de exportação, ou seja, os ramos básicos (exógenos) (COSTA, 
2002). Ao contrário, quando o QL < 1, as atividades são não-básicas ou endógenas. Assim, 
são também localizados, através desse quociente, os ramos de atividade exógenos e 
endógenos. Ressalta-se que o setor agropecuário é básico (de exportação) por definição, 
conforme estudos de NORTH (1956), retomados por PIFFER (1999) e PEDRALLI et al. 
(2004). 

VOLLET e DION (2001), analisando a contribuição potencial da concepção das 
atividades básicas e não-básicas, afirmam que os setores básicos de uma região representam o 
motor da economia regional. Historicamente, em um primeiro momento, eles são os 
responsáveis pelo quadro de crescimento regional, mas num segundo momento as atividades 
terciárias atraem “rendas exógenas”, o que difere da análise clássica de NORTH (1956). Os 
autores insistem também no papel das populações para estimular um mecanismo de 
crescimento econômico regional. Este crescimento distingue as regiões que possuem setores 
dominantes das regiões que possuem setores fracos, determinando a forma de hierarquização 
do espaço econômico. Esta contribuição, a respeito da visão clássica da base de exportação, 
renova as possibilidades de análise do papel das atividades de exportação nos espaços 
econômicos. 

Já o objetivo do coeficiente de localização (CL) é relacionar a distribuição percentual 
da mão-de-obra numa dada atividade produtiva entre os estados com a distribuição percentual 
da mão-de-obra do Brasil. Se o coeficiente de localização for igual a zero (0), significa que a 
atividade produtiva i estará distribuída regionalmente da mesma forma que o conjunto de 
todos as atividades produtivas. Se o valor for igual a um (1), demonstrará que a atividade 
produtiva i apresenta um padrão de concentração regional mais intenso do que o conjunto de 
todas as atividades produtivas. 

O coeficiente de redistribuição (CRed) relaciona a distribuição percentual da mão-
de-obra de uma mesma atividade produtiva em dois períodos, ano base 0 e ano 1, objetivando 
verificar se está prevalecendo para a atividade algum padrão de concentração ou dispersão 
espacial ao longo do tempo. Coeficientes próximos a zero (0) indicam que não ocorreram 
mudanças significativas no padrão espacial de localização da atividade produtiva, e próximos 
a um (1) demonstra que ocorreram mudanças no padrão espacial de localização da atividade. 

Já o coeficiente de associação geográfica (Cag) apura a equivalência de mão-de-obra 
entre dois setores demonstrando a associação geográfica entre duas atividades produtivas (i e 
k). Assim, compara-se a distribuição percentual da mão-de-obra entre os estados. Seus valores 
variam de zero (0) a um (1). Valores próximos a zero indicam que a atividade produtiva i 
estará distribuída regionalmente da mesma forma que a atividade produtiva k, mostrando que 
os padrões locacionais das duas atividades produtivas estão associadas de forma mais 
significativa. Valores próximos a um (1) representam uma fraca associação. 

Na associação geográfica a importância e o impacto de um ramo industrial se dá pela 
sua capacidade de associar-se e estimular o processo de crescimento e desenvolvimento 
econômico. Esta capacidade é demonstrada pela crescente ocupação de mão-de-obra e as 
economias de aglomeração. Essas economias de aglomeração caracterizam as vantagens que 
as empresas auferem ao estarem próximas, uma das outras. Nessa mesma linha DUMAIS, 
MALO e RAEFFLET (2005) assinalam que a dinâmica econômica, e com ela o 
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desenvolvimento, se estrutura em torno de dois elementos essenciais: as empresas, com suas 
potencialidades e limites; e, o Estado, com suas estratégias de intervenção, planejamento e 
desenvolvimento.  

Já o coeficiente de especialização (CE) é uma medida regional. As medidas regionais 
concentram-se na estrutura produtiva de cada estado, fornecendo informações sobre o nível de 
especialização da economia num período. Através do coeficiente de especialização, compara-
se a economia de um estado com a economia do Brasil. Para resultados iguais a 0 (zero), o 
estado tem composição idêntica à do Brasil. Em contrapartida, coeficientes iguais ou 
próximos a 1 demonstram um elevado grau de especialização ligado a uma determinada 
atividade produtiva, ou está com uma estrutura de mão-de-obra totalmente diversa da 
estrutura de mão-de-obra nacional. 

O coeficiente de reestruturação relaciona a estrutura da mão-de-obra por estados 
entre dois períodos, ano base 0 e ano 1, objetivando verificar o grau de mudanças na 
especialização dos estados que compõem a região Sudeste. Coeficientes iguais a zero (0) 
indicam que não ocorreram modificações na estrutura setorial do estado, e iguais a um (1) 
demonstra uma reestruturação bem substancial. 

Ressaltasse que este artigo abordará duas situações: a primeira onde o universo de 
análise envolve os estados da região Sudeste em relação ao Brasil, conforme descrito na 
metodologia; e a segunda onde o universo de analise contemplará novamente os estados da 
região Sudeste, mas desta vez em relação à região Sudeste como um todo. No final do artigo 
será feita uma comparação entre as duas analises de forma a identificar se existe algum setor 
de algum estado que possui vantagem locacional maior em relação ao Brasil ou a região 
Sudeste como um todo. 

 
 

3  O PERFIL LOCACIONAL INTRA-REGIONAL DA REGIÃO SUDESTE 
 
Inicialmente será apresentado o Quociente Locacional. A Tabela 1 apresenta o perfil 

locacional através da participação das atividades em uma região, e faz comparação da 
participação da atividade produtiva com todos os demais ramos analisados. 

 
TABELA 1 - PERFIL LOCACIONAL (QL) DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS NOS 

ESTADOS DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL – 1980/2000 
Ano/Atividade Espírito Santo Minas Gerais São Paulo Rio de Janeiro 

1980     
setor primário 2,19 2,07 0,72 0,29 
setor secundário 0,66 0,73 1,19 0,90 
setor terciário 0,85 0,84 0,97 1,28 
     
1991     
setor primário 2,20 2,11 0,65 0,32 
setor secundário 0,72 0,80 1,18 0,84 
setor terciário 0,89 0,87 0,99 1,22 
     
2000     
setor primário 2,60 2,16 0,58 0,27 
setor secundário 0,79 0,90 1,12 0,84 
setor terciário 0,85 0,88 1,02 1,15 

Fonte: Resultados da Pesquisa 
 
De acordo com os resultados da Tabela 1, no Estado do Espírito Santo a ocupação da 

mão-de-obra tem maior importância no setor primário, seguido de Minas Gerais. Essa 
importância acentuou-se ainda mais entre 1991 e 2000. Nos Estados de São Paulo e Rio de 
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Janeiro o setor primário perdeu espaço ao longo do período. Esses dois Estados consolidam 
cada vez mais a ocupação da mão-de-obra numa estrutura produtiva urbano-industrial. 

No caso de São Paulo se avanço no setor secundário é conseqüência da 
desarticulação da economia cafeeira, onde se beneficiou do capital acumulado neste período e 
também do processo de desenvolvimento brasileiro que foi excessivamente concentrado 
(DINIZ, 2002). No entanto, nos anos de 1991 e 2000, segue-se uma tendência de 
desconcentração do setor secundário paulista, com incremento nos demais Estados da região 
Sudeste, excetuando-se o Estado do Rio de Janeiro. Assim, no tocante ao perfil locacional São 
Paulo e Rio de Janeiro perdem espaço para Minas Gerais e Espírito Santo, no final do século 
XX. 

Quanto a ocupação da mão-de-obra ligada ao setor terciário, sobressai-se o Estado do 
Rio de Janeiro. Este Estado destaca-se naturalmente nas atividades turísticas, em especial com 
grande número de atividades no ramo de hotelaria e alimentação. No entanto, nos anos de 
1991 e 2000 há inicia-se uma ligeira desconcentração do setor terciário, demonstrado por uma 
queda no QL carioca e a elevação nos Estados de Minas Gerais e São Paulo, fruto, 
provavelmente, do processo de terceirização de atividades que se intensificaram neste 
período. Mesmo assim, o Rio de Janeiro continua com o maior destaque. 

A Tabela 2 apresenta o comparativo entre o ramo de atividade com o conjunto do  
analisado, neste caso, da região Sudeste como um todo. 

 
TABELA 2 - COEFICIENTE DE LOCALIZAÇÃO (CL) DAS ATIVIDADES 

PRODUTIVAS DOS ESTADOS DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL – 
1980/2000 

Atividades 1980 1991 2000 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 0,29 0,32 0,36 

Outras atividades industriais 0,10 0,12 0,16 

Indústria da transformação 0,17 0,15 0,13 

Administração pública 0,14 0,08 0,07 

Transporte e comunicação 0,08 0,04 0,05 

Outras atividades, prestação de serviços, atividades sociais 0,06 0,05 0,04 

Comércio 0,05 0,04 0,03 

Indústria da construção 0,06 0,01 0,02 

Fonte: Resultados da Pesquisa 
 
A atividade agropecuária, extração vegetal e pesca, seguida pela indústria de 

transformação, apresentou um padrão de concentração de ocupação da mão-de-obra mais 
intenso em 1980. Este resultado corrobora com os resultados do perfil locacional (Tabela 1), 
que aponta uma maior localização destas atividades nos Estados de Espírito Santo e São 
Paulo, respectivamente. A atividade agropecuária, extração vegetal e pesca intensificou sua 
localização nos anos de 1991 e 2000, enquanto a segunda (indústria de transformação) mostra 
uma melhor distribuição regional na ocupação da mão-de-obra. Assim, nestes anos, ocorreu 
um avanço na dispersão do emprego nas atividades industriais na região, beneficiando 
evidentemente Minas e Espírito Santo. O emprego nas atividades ligadas à indústria da 
construção, comércio, transporte e comunicação, prestação de serviços e administração 
pública encontra-se melhor difuso. Além de apresentarem baixa concentração regional seu 
perfil locacional ficou mais disperso no final do século XX. Assim, a melhora no perfil 
locacional tem estimulado a ocupação da mão-de-obra mas atividades terciárias no conjunto 
da região Sudeste. 

Para confirmar os resultados apresentados pela Tabela 2, a Tabela 3 apresenta o 
coeficiente de redistribuição. Pelos resultados do coeficiente será possível traçar ao longo do 
tempo a mesma distribuição regional da mão-de-obra setorial. 
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TABELA 3 – A REDISTRIBUIÇÃO (CR) DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS DOS 
ESTADOS DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL – 1980/2000 

Atividades 1980-1991 1991-2000 1980-2000 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 0,04 0,05 0,09 

Administração pública 0,07 0,03 0,09 

Indústria da transformação 0,04 0,05 0,08 

Transporte e comunicação 0,05 0,02 0,07 

Outras atividades industriais 0,03 0,04 0,06 

Outras atividades, prestação de serviços, atividades sociais 0,03 0,02 0,05 

Indústria da construção 0,05 0,01 0,04 

Comércio 0,02 0,02 0,04 

Fonte: Resultados da Pesquisa 
 
Segundo a Tabela 3 a administração pública apresentou maior redistribuição de mão-

de-obra no período 1980-1991. O comércio, ao contrário, apresentou o menor índice. No 
período 1991-2000, as atividades da agropecuária, extração vegetal e pesca e indústria de 
transformação apresentaram maior redistribuição, sendo que a indústria da construção 
mostrou a mais baixa redistribuição da mão-de-obra ocupada. No período 1980-2000 
destacam-se as atividades agropecuária, extração vegetal e pesca e administração pública no 
que se refere à redistribuição. Pelo contrário, a  indústria da construção e comércio mostraram 
pouca redistribuição no período. 

Neste sentido, a Tabela 4, 5 e 6 demonstram as atividades produtivas que mais se 
associaram no período de 1980 a 2000, ou seja, as atividades que possuem distribuição da 
mão-de-obra semelhante. Dessa forma, percebe-se que no ano de 1980, a atividade da 
agropecuária, extração vegetal e pesca estava associada às atividades da indústria da 
transformação (a agricultura fornece a matéria-prima); transporte e comunicação (para escoar 
safra ou receber insumos); outras atividades, prestação de serviços, atividades sociais (mão-
de-obra temporária, serviços de técnicos e/ou agrônomos) onde ambos são necessários à 
atividade agrícola. Já, os setores de comércio e transporte e comunicação não estão associados 
(0,04 e 0,02, respectivamente) à outras atividades, prestação de serviços, atividades sociais. 
Esses resultados demonstram que a ocupação da mão-de-obra nas atividades de comércio e 
transporte e comunicação é mais direcionada. As outras atividades são mais amplas, com 
prestação de serviços individuais. 
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TABELA 4 -  ASSOCIAÇÃO GEOGRÁFICA (CAG) DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS DA REGIÃO SUDESTE - 1980 

Regiões 
Agropecuária, 

extração vegetal e 
pesca 

Indústria da 
transformação 

Indústria da 
construção 

Outras atividades 
industriais 

Comércio 
Transporte e 
comunicação 

Outras atividades, 
prestação de serviços, 

atividades sociais 
Administração pública 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 0,00         
Indústria da transformação 0,42 0,00        
Indústria da construção 0,35 0,22 0,00       
Outras atividades industriais 0,26 0,27 0,05 0,00      
Comércio 0,39 0,15 0,08 0,13 0,00     
Transporte e comunicação 0,41 0,21 0,07 0,12 0,06 0,00    
Outras atividades, prestação de 
serviços, atividades sociais 

0,40 0,19 0,07 0,12 0,04 0,02 0,00   

Administração pública 0,36 0,25 0,12 0,13 0,11 0,06 0,08 0,00 

 
TABELA 5 -  ASSOCIAÇÃO GEOGRÁFICA (CAG) DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS DA REGIÃO SUDESTE - 1991 

Regiões 
Agropecuária, 

extração vegetal e 
pesca 

Indústria da 
transformação 

Indústria da 
construção 

Outras atividades 
industriais 

Comércio 
Transporte e 
comunicação 

Outras atividades, 
prestação de serviços, 

atividades sociais 

Administração 
pública 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 0,00         
Indústria da transformação 0,42 0,00        
Indústria da construção 0,35 0,16 0,00       
Outras atividades industriais 0,26 0,27 0,11 0,00      
Comércio 0,39 0,14 0,05 0,13 0,00     
Transporte e comunicação 0,41 0,15 0,05 0,13 0,02 0,00    
Outras atividades, prestação de 
serviços, atividades sociais 

0,40 0,16 0,05 0,13 0,02 0,01 0,00   

Administração pública 0,36 0,21 0,09 0,11 0,07 0,06 0,05 0,00 

 
TABELA 6 - ASSOCIAÇÃO GEOGRÁFICA (CAG) DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS DA REGIÃO SUDESTE - 2000 

Regiões 
Agropecuária, 
extração vegetal e 
pesca 

Indústria da 
transformação 

Indústria da 
construção 

Outras 
atividades 
industriais 

Comércio 
Transporte e 
comunicação 

Outras atividades, prestação 
de serviços, atividades 
sociais 

Administração 
pública 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 0,00        
Indústria da transformação 0,42 0,00       
Indústria da construção 0,35 0,14 0,00      
Outras atividades industriais 0,26 0,29 0,14 0,00     
Comércio 0,39 0,11 0,04 0,17 0,00    
Transporte e comunicação 0,41 0,10 0,06 0,18 0,02 0,00   
Outras atividades, prestação de serviços, 
atividades sociais 

0,40 0,11 0,05 0,17 0,01 0,01 0,00  

Administração pública 0,36 0,18 0,06 0,10 0,07 0,08 0,07 0,00 

Fonte: Resultados da pesquisa 
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Para o ano de 1991, a forte associação ainda continuou com a atividade agropecuária, 
extração vegetal e pesca em relação às atividades de indústria da transformação; transporte e 
comunicação; outras atividades, prestação de serviços, atividades sociais.  

Quanto à baixa associação, além das anteriores (comércio e transporte e 
comunicação, que não estão associados à outras atividades, prestação de serviços, e atividades 
sociais) surgiu a indústria da construção, que também não se associa ao comércio; transporte e 
comunicação; e, outras atividades, prestação de serviços, atividades sociais (0,02, 0,01 e 0,05 
respectivamente). A explicação deve-se ao perfil da indústria da construção. Ela tem 
características de indústria geralmente ocorrendo localmente e a prestação de serviços ocorre 
de forma diferenciada. Esse é um setor em expansão indicando o crescimento da ocupação da 
mão-de-obra de uma região. Para o ano de 2000, os dados não se alteraram em relação à 1991, 
e tanto a associação quanto a diferenciação permanecem idênticas. 

As Tabelas 7 e 8 apresentam as medidas de especialização. A Tabela 7 apresenta o 
coeficiente de especialização. Este coeficiente indica se os Estados estão mais ou menos 
especializados em comparação com a Região Sudeste. 

 
TABELA 7 - ESPECIALIZAÇÃO (CEsp) DA MÃO-DE-OBRA OCUPADA NOS 

ESTADOS DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL – 1980/2000 
Ano Espírito Santo Minas Gerais São Paulo Rio de Janeiro

1980 0,21 0,19 0,08 0,16 
1991 0,15 0,15 0,06 0,13 
2000 0,16 0,11 0,05 0,11 

Fonte: Resultados da Pesquisa 
 
Os resultados da Tabela 7 apontam queda na especialização da mão-de-obra da 

região Sudeste. Em 1980, o Estado do Espírito Santo apresentava o maior coeficiente de 
especialização entre os Estados da Região Sudeste, devido a grande expressão das atividades 
primárias frente aos outros setores. Assim, esse Estado ainda possui uma concentração maior 
de sua mão-de-obra ocupada no setor primário. O Estado de São Paulo, por sua vez, 
apresentou o menor coeficiente de especialização no ano de 1980, ou seja, possui uma 
diversificação maior de suas atividades produtivas. Porém, em 1991, houve uma queda no 
coeficiente de especialização no conjunto da região Sudeste, principalmente o de Espírito 
Santo. Essa queda é o resultado da desconcentração das atividades urbano-industriais e as 
atividades até então insipientes, ligadas ao setor secundário e terciário, passam a ocupar mais 
mão-de-obra num ritmo maior que atividades ligadas ao setor primário. No ano de 2000, o 
coeficiente de especialização torna a cair entre os Estados da Região Sudeste, com exceção de 
Espírito Santo, que volta a apresentar destaque no setor primário. 

Quanto ao coeficiente de reestruturação este é apresentado na Tabela 8. Este 
coeficiente indica se o Estado analisado está caminhando para uma maior especialização ou 
diversificação. 

 
TABELA 8 - REESTRUTURAÇÃO (CRe) DA MÃO-DE-OBRA OCUPADA NOS 

ESTADOS DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL – 1980/2000 
Período Espírito Santo Minas Gerais São Paulo Rio de Janeiro 

1980-1991 0,10 0,09 0,09 0,08 
1991-2000 0,07 0,09 0,12 0,08 
1980-2000 0,16 0,17 0,20 0,16 

Fonte: Resultados da Pesquisa. 
 
Verificou-se que o coeficiente de reestruturação dos Estados da Região Sudeste, no 

período de 1980-1991, foi bastante homogêneo. Porém, o Espírito Santo apresentou maior 
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valor, resultado do seu crescimento nas atividades ligadas aos setores secundário e terciário 
(Tabela 7). O Estado do Rio de Janeiro apresentou a menor reestruturação de suas atividades 
neste período. No período de 1991-2000 o Estado de São Paulo apresenta maior 
reestruturação de suas atividades entre os Estados da Região Sudeste, com perdas de 
participação na ocupação da mão-de-obra nas atividades ligadas aos setores primário e 
secundário e crescimento do setor terciário. Espírito Santo, nesta ocasião, apresentou o menor 
coeficiente de reestruturação. Assim, a reestruturação reflete uma perda de participação na 
ocupação da mão-de-obra setorial.   

 
 

4  A OCUPAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA NOS ESTADOS DA REGIÃO SUDESTE EM 
RELAÇÃO AO BRASIL 

 
Esta seção analisa a ocupação da mão-de-obra nos Estados da região Sudeste em 

relação ao Brasil. Neste sentido, a Tabela 9 demonstra os resultados do Quociente Locacional. 
 

TABELA 9 - PERFIL LOCACIONAL (QL) DA MÃO-DE-OBRA OCUPADA NOS 
ESTADOS DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL EM RELAÇÃO AO 
BRASIL – 1980/2000 

Ano/Atividade Espírito Santo Minas Gerais São Paulo Rio de Janeiro Demais estados 

1980      

Setor primário 1,16 1,10 0,38 0,16 1,41 

Setor secundário 0,85 0,95 1,53 1,16 0,74 

Setor terciário 0,97 0,97 1,11 1,47 0,87 

      

1991      

Setor primário 1,19 1,14 0,35 0,17 1,39 

Setor secundário 0,87 0,97 1,44 1,03 0,81 

Setor terciário 0,98 0,95 1,08 1,34 0,92 

      

2000      

Setor primário 1,36 1,13 0,30 0,14 1,38 

Setor secundário 0,91 1,03 1,29 0,96 0,88 

Setor terciário 0,93 0,95 1,11 1,25 0,93 

Fonte: Resultados da Pesquisa. 
 
Observa-se que os resultados são semelhantes a análise realizada intra-região região 

Sudeste (Tabela 1). Apesar de os demais Estados do Brasil apresentarem valores maiores para 
a ocupação da mão-de-obra nas atividades primárias, o Estado do Espírito Santo ainda 
continua com destaque significativo. Importância esta acentuada nos anos de 1991 e 2000. 

O Estado de São Paulo continua importante na ocupação da mão-de-obra ligada as 
atividades secundárias em todo o período, superando os demais estados do país confirmando. 
Em relação as atividades terciárias, o Estado do Rio de Janeiro tem índices superiores ao resto 
do Brasil, para todo o período analisado. As atividades turísticas têm um impacto 
impressionante no emprego carioca, diferenciado seu perfil locacional do restante do país, 
acentuando sua relevância nessa atividade. 

A Tabela 10 apresenta o coeficiente de localização. 
 
 
 
 

TABELA 10 - COEFICIENTE DE LOCALIZAÇÃO (CL) DOS ESTADOS DA REGIÃO 
SUDESTE DO BRASIL EM RELAÇÃO AO BRASIL – 1980/2000 
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Atividade 1980 1991 2000 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 0,23 0,23 0,23 

Indústria da transformação 0,21 0,16 0,11 

Outras atividades industriais 0,06 0,08 0,08 

Transporte e comunicação 0,09 0,08 0,07 

Outras atividades, prestação de serviços, atividades sociais 0,09 0,06 0,06 

Administração pública 0,07 0,06 0,06 

Indústria da construção 0,07 0,05 0,04 

Comércio 0,05 0,04 0,02 

Fonte: Resultados da Pesquisa 
 

Observa-se pela Tabela 10 que a atividade de agropecuária, extração vegetal e pesca 
foi a que apresentou maior concentração regional nos três anos analisados (1980, 1991 e 
2000). A atividade indústria de transformação aparece em segundo lugar em termos de 
concentração regional, porém ela reduz-se praticamente pela metade de 1980 a 2000. Desta 
forma, percebe-se que a industrialização atingiu outras Regiões do Brasil, diminuindo a 
concentração que havia em torno da Região, em especial do Estado de São Paulo. A atividade 
de comércio apresentou a menor concentração regional, e ainda, tendência decrescente no 
período analisado. 

Pela Tabela 11 verifica-se o coeficiente de redistribuição. 
 

TABELA 11 - REDISTRIBUIÇÃO (CRed) DA MÃO-DE-OBRA OCUPADA NOS 
ESTADOS DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL EM RELAÇÃO AO 
BRASIL – 1980/2000 

Atividade 1980-1991 1991-2000 1980-2000 

Indústria da transformação 0,06 0,08 0,14 

Administração pública 0,06 0,03 0,10 

Indústria da construção 0,04 0,03 0,06 

Comércio 0,03 0,03 0,06 

Transporte e comunicação 0,03 0,03 0,06 

Outras atividades, prestação de serviços, atividades sociais 0,04 0,02 0,06 

Outras atividades industriais 0,08 0,05 0,05 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 0,01 0,02 0,03 

Fonte: Resultados da Pesquisa 
 

Nota-se que a ocupação da mão-de-obra nas atividades industriais apresentaram 
maior redistribuição no período 1980-1991 entre os Estados analisados. No período 1991-
2000 é a indústria de transformação que apresenta maior redistribuição. Ao analisar o período 
1980-2000 novamente destaca-se a indústria de transformação. As atividades industriais 
apresentaram um padrão de dispersão espacial ao longo do período analisado, corroborando 
os valores apresentados pelo coeficiente de localização. 

Quanto aos setores que mais se associaram (Tabela 12, 13 e 14) observa-se que os 
resultados são semelhantes a análise em comparação ao Sudeste. No ano de 1980, a ocupação 
da mão-de-obra nas atividades primárias estava associada às atividades de indústria da 
transformação (a agricultura fornece a matéria-prima) e transporte e comunicação (para escoar 
safra ou receber insumos). 

Já a mão-de-obra ocupada nas atividades de comércio; transporte e comunicação e 
indústria da construção, também não está associada (0,05, 0,01 e 0,05 respectivamente) à 
outras atividades, prestação de serviços, atividades sociais. Para os anos de 1991 e 2000, o 
resultado (tanto para associação quanto para diferenciação) é muito semelhante a 1980. 
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TABELA 12 - ASSOCIAÇÃO GEOGRÁFICA (CAG) DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS DA REGIÃO SUDESTE EM COMPARAÇÃO A 
COM O RESTO DO BRASIL – 1980 

Regiões 
Agropecuária, 
extração vegetal e 
pesca 

Indústria da 
transformação 

Indústria da 
construção 

Outras 
atividades 
industriais 

Comércio 
Transporte e 
comunicação 

Outras atividades, prestação de 
serviços, atividades sociais 

Administração 
pública 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 0,00               
Indústria da transformação 0,44 0,00             
Indústria da construção 0,26 0,19 0,00           
Outras atividades industriais 0,22 0,24 0,06 0,00         
Comércio 0,26 0,17 0,06 0,08 0,00       
Transporte e comunicação 0,30 0,17 0,05 0,11 0,06 0,00     
Outras atividades, prestação de serviços, 
atividades sociais 

0,29 0,17 0,05 0,11 0,05 0,01 0,00   

Administração pública 0,20 0,23 0,10 0,07 0,07 0,09 0,09 0,00 
 

TABELA 13 - ASSOCIAÇÃO GEOGRÁFICA (CAG) DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS DA REGIÃO SUDESTE EM COMPARAÇÃO A 
COM O RESTO DO BRASIL – 1991 

Regiões 
Agropecuária, 

extração vegetal e 
pesca 

Indústria da 
transformação 

Indústria da 
construção 

Outras 
atividades 
industriais 

Comércio 
Transporte e 
comunicação 

Outras atividades, prestação de 
serviços, atividades sociais 

Administração 
pública 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 0,00               
Indústria da transformação 0,39 0,00             
Indústria da construção 0,26 0,14 0,00           
Outras atividades industriais 0,22 0,24 0,11 0,00         
Comércio 0,26 0,15 0,04 0,11 0,00       
Transporte e comunicação 0,30 0,12 0,05 0,15 0,06 0,00     
Outras atividades, prestação de serviços, 
atividades sociais 

0,29 0,14 0,03 0,13 0,03 0,02 0,00   

Administração pública 0,20 0,21 0,11 0,06 0,07 0,12 0,09 0,00 
 

TABELA 14 - ASSOCIAÇÃO GEOGRÁFICA (CAG) DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS DA REGIÃO SUDESTE EM COMPARAÇÃO A 
COM O RESTO DO BRASIL - 2000 

Regiões 
Agropecuária, 

extração vegetal e 
pesca 

Indústria da 
transformação 

Indústria da 
construção 

Outras 
atividades 
industriais 

Comércio 
Transporte e 
comunicação 

Outras atividades, prestação de 
serviços, atividades sociais 

Administração 
pública 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 0,00               
Indústria da transformação 0,33 0,00             
Indústria da construção 0,26 0,10 0,00           
Outras atividades industriais 0,22 0,18 0,08 0,00         
Comércio 0,26 0,10 0,03 0,08 0,00       
Transporte e comunicação 0,30 0,07 0,05 0,11 0,05 0,00     
Outras atividades, prestação de serviços, 
atividades sociais 

0,29 0,07 0,03 0,10 0,04 0,01 0,00   

Administração pública 0,20 0,17 0,09 0,08 0,07 0,12 0,11 0,00 
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Quanto aos resultados das medidas de especialização a Tabela 15 apresenta o 
coeficiente de especialização. 

 
TABELA 15 - ESPECIALIZAÇÃO (CEspP) DA MÃO-DE-OBRA OCUPADA  NA 

REGIÃO SUDESTE EM COMPARAÇÃO A COM O RESTO DO BRASIL 
– 1980/2000 

Ano Espírito Santo Minas Gerais São Paulo Rio de Janeiro Demais estados 
1980 0,08 0,06 0,19 0,25 0,12 
1991 0,06 0,05 0,16 0,19 0,09
2000 0,07 0,04 0,14 0,17 0,07 

Fonte: Resultados da Pesquisa 
 
Observa-se que no ano de 1980 o Estado de Rio de Janeiro apresentou maior 

coeficiente de especialização. Em 1991, no entanto, há perda de especialização em todos os 
Estados. Porém, Rio de Janeiro ainda é o maior destaque. No ano de 2000, a tendência 
decrescente de especialização dos Estados continua. Minas gerais é o Estado que apresentou 
menor especialização de suas atividades em todo o período analisado. 

A Tabela 16 apresenta o coeficiente de reestruturação. 
 
TABELA 16 -  REESTRUTURAÇÃO (CRe) DA MÃO-DE-OBRA OCUPADA NA 

REGIÃO SUDESTE EM COMPARAÇÃO A COM O RESTO DO BRASIL 
– 1980/2000 

Ano Espírito Santo Minas Gerais São Paulo Rio de Janeiro Demais estados 
1980-1991 0,10 0,09 0,09 0,08 0,11 
1991-2000 0,07 0,09 0,12 0,08 0,09 
1980-2000 0,16 0,17 0,20 0,16 0,20 

Fonte: Resultados da Pesquisa 
 

O Estado do Espírito Santo apresentou o maior coeficiente de reestruturação no 
período de 1980-1991, em função, principalmente, da queda da participação do número de 
empregados nas atividades primárias no total do emprego do Estado e do crescimento do setor 
terciário neste quesito. No período de 1991-2000, o Estado de São Paulo apresentou maior 
reestruturação da mão-de-obra ocupada nas suas atividades. Isto se deve a diminuição do 
número de empregados no setor primário e principalmente nas atividades secundárias, além 
do aumento do número de empregados no setor terciário. Ao se analisar o período de 1980-
2000, novamente São Paulo apresenta os indicadores mais representativos. 

 
 

5  À GUISA DE CONCLUSÃO 
 
Este artigo teve como objetivo analisar o comportamento locacional da mão-de-obra 

ocupada nas atividades produtivas dos estados da região Sudeste do Brasil. A análise fez a 
comparação intra-regional e com o Brasil. 

Em ambas as análises os resultados apontaram o “peso” do Estado de São Paulo na 
ocupação da mão-de-obra nas atividades secundárias. Entretanto, este “peso” reduziu-se no 
período de 1990 a 2000 refletindo o processo de descentralização da indústria paulista nos 
demais estados brasileiros. Em relação ao setor terciário, quem os valores mais significativos 
foram para o Rio de Janeiro e São Paulo. Este fato reflete o quanto as atividades 
urbano/industriais são representativas nesses Estados. Particularmente, no  Rio de Janeiro as 
atividades terciárias, estimuladas pelo turismo, e em São Paulo as atividades secundárias e 
terciárias. Porém, no Espírito Santo, Minas Gerais e o “resto do Brasil” apresentaram maior 
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destaque para as atividades primárias. Isso demonstra que o Brasil é mais “rural do que 
parece”, pelo menos no que toca a ocupação da sua mão-de-obra. 

Por fim, deve-se ressaltar que os resultados da análise intra-regional apontaram que 
está havendo maior diversificação produtiva em todos os Estados da região Sudeste do Brasil. 
Isto é reflexo tanto do processo de descentralização da indústria paulista, como do processo de 
urbanização brasileira acentuada nas últimas décadas do século XX. Em todo o período 
(1980-2000) de análise, o Estado em que houve maior reestruturação de suas atividades foi 
São Paulo, com perda de participação nas atividades ligadas aos setores primário e 
secundário, e avanço do setor terciário. Espírito Santo e Rio de Janeiro, no entanto, 
apresentaram os menores valores do Coeficiente de Reestruturação, indicando que não houve 
grandes mudanças na participação relativa da ocupação de sua mão-de-obra entre as 
atividades produtivas. 

 
 

6  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
COSTA, J. S. (Coord.). Compêndio de Economia Regional. APDR. Coimbra: Gráfica de 
Coimbra Lda., Lisboa, APDR, 2002. 
 
DINIZ, C.C. A nova configuração urbano-industrial do Brasil.  KON, Anita (org). Unidade e 
Fragmentação: A questão regional no Brasil. São Paulo: Perspectiva, p.87-116, 2002. 
 
DUMAIS, S.; MALO, M-C.; RAEFFLET, E. Les liens d’interrelation et le dynamisme 
économique d’une MRC gaspésienne. Organisations et Territoires, Québec, vol. 14, no1, 
p.79-86, hiver 2005. 
 
FERRERA DE LIMA, J. ; PIACENTI, C. A.; ALVES, L. R. e PIFFER, M. A localização e as 
mudanças da distribuição setorial do PIB nos estados da região Sul (1970-1998). IN: 
CONGRESSO BRASILEIRO DE ECONOMIA E SOCIOLOGIA RURAL (SOBER), 
Cuiabá, Anais... Cuiabá: SOBER, 2004. 1 CD-ROM. 
 
IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Caracterização e tendência da rede 
urbana no Brasil: desenvolvimento regional e estruturação da rede urbana. v. 3. Brasília: 
IPEA, 2002. 
 
IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Caracterização e tendência da rede 
urbana no Brasil: configurações atuais e tendência da rede urbana. v. 1. Brasília: IPEA, 
2001. 
 
NORTH, D. C. Location Theory and Regional Economic Growth. Journal of Political 
Economic, 63(3): 243-258, 1956. 
 
PEDRALLI, V. R. et. al. Elementos da base de exportação da mesorregião leste paranaense e 
seu multiplicador de emprego. REDES,  Santa Cruz do Sul, v. 9, n. 3, p. 197-216, set./dez. 
2004. 
 
PIACENTI, C. A. et al. Análise regional dos municípios lindeiros ao lago da Usina 
Hidroelétrica de Itaipu. In: ENCONTRO BRASILEIRO DE ESTUDOS REGIONAIS E 
URBANOS, 2, 2002, São Paulo, Anais... São Paulo: ABER, 2002. 1 CD-ROM. 
 



 16

PIACENTI, C. A.; LIMA, J. F. (Coord.). Análise do impacto dos reservatórios das 
hidroelétricas no desenvolvimento econômico microrregional. Toledo: 
UNIOESTE/Campus de Toledo, março/2001. 245 p. (Relatório de Pesquisa. UNIOESTE – 
Campus de Toledo/Fundação Araucária - Projeto 612.) projeto concluído. 2002. 
 
PIFFER, M. A Dinâmica do Oeste Paranaense: sua inserção na economia nacional. 
Curitiba, 1997. 200 f. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento Econômico) - 
Universidade Estadual do Paraná. 
 
PIFFER, M. Apontamentos sobre a base econômica da região Oeste do Paraná. In: 
CASIMIRO FILHO, F. & SHIKIDA, P. F. A. (Org.). Agronegócio e Desenvolvimento 
regional.  EDUNIOESTE, pág. 57-84, Cascavel, 1999. 
 
PUMAIN, D.; SAINT-JULIEN, T. L’analyse spatiale: localizations dans l’espace. Paris: 
Armand Colin, 1997. 
 
RIPPEL, R. ; LIMA, J. F. Encadeamentos produtivos e desenvolvimento regional no 
município de Toledo (PR): o caso da Sadia-Frigobrás e das indústrias comunitárias. In: 
CASIMIRO FILHO, F. ; SHIKIDA, P. F. A. (Org.). Agronegócio e Desenvolvimento 
Regional. Cascavel: EDUNIOESTE, 1999, p. 31-56. 
 
VOLLET, D. ; DION, Y. Les apports potentiels des modèles de la base économique pour 
guider la décision politique. Revue d’Économie Régionale et Urbaine (RERU), Paris, no 2, 
pp.179-196, 2001. 
 



 17

Anexo 1 - Número de pessoas empregadas, por setor de atividade, por Estados, da região 
Sudeste do Brasil. 

1980 Espírito Santo Minas Gerais São Paulo Rio de Janeiro Brasil 

Total 696.146 4.626.016 10.236.011 4.192.652 42.271.526 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 242.241 1.518.442 1.175.002 195.580 12.661.017 

Indústria da transformação 68.025 562.858 3.068.936 764.319 6.939.421 

Indústria da construção 65.598 457.310 795.313 399.979 3.171.046 

Outras atividades industriais 17.955 95.456 134.193 76.859 661.996 

Comércio 61.975 390.001 1.102.525 489.406 4.037.917 

Transporte e comunicação 34.023 197.582 486.319 290.070 1.800.243 
Outras atividades, prestação de serviços, atividades 
sociais 

178.347 1.253.051 3.112.863 1.687.205 11.277.602 

Administração pública 27.982 151.316 360.860 289.234 1.722.284 

 
1991 Espírito Santo Minas Gerais São Paulo Rio de Janeiro Brasil 

Total 1.011.925 6.104.425 13.149.068 4.987.710 55.293.252 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 273.331 1.581.660 1.048.833 194.227 12.555.762 

Indústria de transformação 108.559 775.587 3.305.589 733.043 8.221.603 

Indústria da construção 80.638 474.964 967.141 370.264 3.702.183 

Outras atividades industriais 19.325 150.312 182.921 104.148 1.124.985 

Comércio 119.559 684.501 1.749.789 735.283 6.835.638 

Transporte e comunicação 45.245 257.578 642.913 298.623 2.311.656 
Outras atividades, prestação de serviços, atividades 
sociais 

319.920 1.943.622 4.749.451 2.246.186 17.964.551 

Administração pública 45.348 236.201 502.431 305.936 2.576.874 

 
2000 Espírito Santo Minas Gerais São Paulo Rio de Janeiro Brasil 

Total 1.309.290 7.153.509 15.069.645 5.555.968 65.629.893 

Agropecuária, extração vegetal e pesca 315.957 1.431.131 810.822 140.260 11.621.272 

Indústria de transformação 118.020 775.298 2.560.472 521.651 7.556.550 

Indústria da construção 89.720 530.548 1.038.769 416.995 4.283.297 

Outras atividades industriais 19.782 111.902 120.213 85.051 750.651 

Comércio 171.666 893.717 2.165.630 860.345 8.942.671 

Transporte e comunicação 53.270 300.579 798.876 328.313 2.918.400 
Outras atividades, prestação de serviços, atividades 
sociais  

477.238 2.825.732 7.014.754 2.893.636 26.470.244 

Administração pública  63.637 284.602 560.108 309.717 3.086.808 

Fonte: Censos 1980, 1991 e 2000 do IBGE (2005) 
Notas: Outras atividades industriais contemplam: extração mineral e serviços industriais de utilidade pública; Outras atividades, prestação de 
serviços, atividades sociais; contempla: técnico-profissionais e auxiliares da atividade econômica, alojamento e alimentação, reparação e 
conservação, serviços pessoais e domiciliares, diversões, radiodifusão, televisão, comunitárias e sociais, médicas, odontológicas, 
veterinárias, ensino, instituição de crédito, de seguros, de capitalização, comércio e administração de imóveis e valores imobiliários, 
organizações internacionais e representações estrangeiras, atividades não compreendidas nos demais ramos, atividades mal definidas ou não 
declaradas; Administração pública contempla: defesa nacional, segurança pública e a própria administração. 

 


